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RESUMO: Este artigo descreve a execução do projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade 

Indígena Encantada no Manto Tupinambá”, desenvolvido com estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) no sistema prisional. A iniciativa integrou conhecimentos teóricos da 

Sociologia, Ciências e Biologia e práticas artísticas, promovendo reflexões sobre a história, a 

resistência e a cultura do povo Tupinambá, com ênfase no significado do manto como símbolo 

de identidade e luta. A confecção coletiva de réplicas de artefatos, objetos de adorno e 

ritualísticos, focando no manto, permitiu aos alunos vivenciar processos de valorização cultural, 

discutindo também o roubo de patrimônios indígenas durante a colonização. O projeto 

culminou em uma exposição escolar, reforçando a importância da preservação das culturas 

originárias. 

Palavras-chave: Ancestralidade Indígena. Aprendizagem Baseada em Projeto. Educação Decolonial. 
Manto Tupinambá. Resistência Cultural. 

ABSTRACT: This article describes the execution of the project "Weaving Knowledge: 

Enchanted Indigenous Ancestry in the Tupinambá Cloak," developed with adult students 

within the prison system (Education for Young People and Adults - EJA). The initiative 

integrated theoretical knowledge from Sociology, Science, and Biology with artistic practices, 

promoting reflections on the history, resistance, and culture of the Tupinambá people, with an 

emphasis on the meaning of the cloak as a symbol of identity and struggle. The collective 

creation of replicas of artifacts, adornments, and ritualistic objects in the classroom, focusing 

on the cloak, allowed students to experience processes of cultural appreciation while also 

discussing the theft of Indigenous heritage during colonization. The project culminated in a 

school exhibition, reinforcing the importance of preserving native cultures. 

Keywords: Cultural Resistance. Decolonial Education. Indigenous Ancestry. Project-Based Learning. 
Tupinambá Cloak. 
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1 INTRODUÇÃO  

“Não foi feito pra você 
Não foi feito pra vender 

A vontade do manto vai prevalecer” 

Grêmio Recreativo Cultural Social Escola de Samba Acadêmicos do Tucuruvi, 2025 

A história do Brasil é marcada por violências coloniais que resultaram na expropriação 

territorial, cultural e simbólica dos povos indígenas (Mariano; Cezarinho, 2018). Entre esses 

povos, os Tupinambás, originários do litoral da Bahia e do Nordeste, tiveram seus artefatos 

sagrados — como os mantos de penas de guará — roubados e levados para a Europa, onde 

permaneceram por séculos (Almeida, 2015). A recente devolução de um desses mantos ao Brasil 

em 2024 (Agência Brasil, 2024; Bezerra; Nóbrega, 2025) reacendeu discussões sobre reparação 

histórica e valorização das culturas indígenas (Costa, 2025; Laranjeiras et al., 2025; Juriatti et al., 

2025). 

A valorização das culturas indígenas é uma temática pautada na Lei 10.639/2003, 

posteriormente alterada pela Lei 11.645/2008, na qual determina a obrigatoriedade do ensino da 

história e cultura afro-brasileira e indígena em todas as escolas do Brasil, tanto as públicas 

quanto particulares, do Ensino Fundamental ao Ensino Médio (Brasil, 2008; Silva; 2015; Silva, 

2022). Segundo a lei supracitada, diversos aspectos da história e da cultura brasileira perpassam 

a cultura indígena e devem ser incorporados no currículo escolar e, portanto, trabalhados com 

os discentes em sala de aula, como a luta dos povos originários e o indígena na formação da 

sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política na 

história do Brasil (BRASIL, 2008). 

De acordo com Ayres e Brando (2021) e Silva (2022), é extremamente relevante que, 

depois de décadas de uma educação pautada na visão eurocêntrica de mundo, as instituições de 

ensino — seus gestores e docentes — estejam focados em consolidar um processo de ensino-

aprendizagem estruturado em um currículo que, de fato, verse e valorize as tradições, as visões 

de mundo e os aspectos históricos, culturais, políticos, religiosos e socioeconômicos dos povos 

originários brasileiros. Um exemplo dessa educação é o ProERER (Programa de Educação para 

Relações Étnico-Raciais no Espírito Santo), instituído pelo Decreto nº 5389-R de 2023. Esse 

programa é uma iniciativa da Secretaria de Educação do Espírito Santo para implementar 

diretrizes curriculares a fim de promover uma educação antirracista que busca fortalecer marcos 
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legais, formar gestores, criar materiais pedagógicos e monitorar ações para garantir o ensino de 

história e cultura afro-brasileira e indígena (Espírito Santo, 2023; Junior, 2025). 

Uma maneira de se trabalhar a cultura dos povos originários na escola é através da 

confecção de artefatos, atividade motivadora que engaja os alunos na temática e que permite o 

contato direto com elementos da cultura material indígena (Costa et al., 2025). O manto 

tupinambá é um artefato icônico, produzido com penas de guará (Figura 1). O guará — 

Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) —, é uma ave da ordem Ciconiforme e da família 

Threskiornithidae. A ave possui médio porte e bico longo, fino e curvo. Além disso, os 

indivíduos dessa espécie apresentam uma exuberante plumagem vermelha decorrente da dieta 

rica em carotenoide cantaxantina, presente na casca do caranguejo-tesoura ou chama-maré, sua 

principal fonte de alimento (Sick, 1997). Essa ave é encontrada em manguezais, pântanos e 

outras áreas úmidas na América do Sul (Hancock et al., 1992; Missio, 2023). Dessa forma, 

trabalhar esse artefato com alunos possibilita uma atividade interdisciplinar, envolvendo as 

disciplinas Sociologia, Arte, Ciências e Biologia. 

 

Figura 1. A: Manto Tupinambá na Biblioteca do Museu Nacional, no Rio de Janeiro. B: Guará (Eudocimus ruber). 
Fonte: Foto de Ricardo Stuckert disponível em Wikipedia (A) e foto de Julio Salgado disponível em Birds of the 
World (B). 
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Nesse contexto, o projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade Indígena Encantada no 

Manto Tupinambá” surgiu como uma proposta interdisciplinar dentro da educação no sistema 

prisional, articulando diferentes disciplinas do currículo escolar para problematizar a 

colonialidade e ressignificar a presença indígena no espaço escolar. O objetivo do projeto foi 

valorizar ancestralidade, cultura e identidade do povo Tupinambá por meio de uma sequência 

diádica interdisciplinar, atendendo as diretrizes curriculares para valorização da cultura 

indígena brasileira. De acordo com Cunha (2010), a educação tem um papel crucial na 

desconstrução de estereótipos que inferiorizam as culturas originárias. Assim, a confecção de 

artefatos indígenas com plumas e penas, focando no manto Tupinambá, em sala de aula tornou-

se um ato pedagógico de resistência, permitindo aos alunos reconhecerem a riqueza simbólica 

desses artefatos e sua relação com a luta por território e memória.  

2 METODOLOGIA  

A ESCOLA 

O projeto foi desenvolvido durante o primeiro semestre de 2025 com estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) da 8ª Etapa do Ensino Fundamental e 1º Ano do Curso 

Técnico em Logística da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio (EEEFM) Cora 

Coralina, na unidade Penitenciária Estadual de Vila Velha I (PEVVI). A unidade faz parte do 

Complexo Penitenciário Eduardo Pereira da Silva ou Complexo Prisional do Xuri, localizado 

no bairro Xuri, em Vila Velha, Espírito Santo, Brasil (Figura 2). Desse modo, os alunos da 

escola são internos privados de liberdade que estão cumprindo pena.  

O imóvel intitulado de EEEFM Cora Coralina é uma sede administrativa com uma sala 

de secretaria escolar onde são feitas as matrículas e procedimentos burocráticos dos alunos, além 

de uma sala de almoxarifado que recebe e armazena todo o material didático. Na sede da escola 

encontra-se, também, a sala do diretor e coordenador pedagógico. As salas de aula e as salas de 

pedagogia localizam-se dentro das unidades do Complexo Prisional do Xuri, sendo sete 

unidades ao todo. A EEEFM Cora Coralina também atua em duas outras localidades fora do 

Xuri: Centro de Detenção Provisória de Guarapari (CDPG) e Casa de Custódia de Vila Velha 

(CASCUVV). No total, escola possui aproximadamente 1.540 alunos (Fonseca; Viana, 2018; 

Mendes, 2024, 2026). 
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Figura 2. A: Mapa com a localização do Complexo Penitenciário do Xuri, EEEFM Cora Coralina e PEVVI. B: 
Fachada da EEEFM Cora Coralina. C: Fachada da PEVVI. Fonte: Elaborado pelos autores (A), foto de Rafael 
Otavio (B) e foto de Jheniffer Victorino (C). 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETO 

O projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade Indígena Encantada no Manto 

Tupinambá” foi idealizado e executado seguindo os pressupostos teóricos da metodologia de 

Aprendizagem Baseada em Projeto (Boff, 2015; Carvalho et al., 2022) que, de acordo com Pascon 

e Peres (2023), compõe-se de quatro etapas: 1) ancoragem (momento inicial para engajar os 

estudantes e chamar a atenção para o tema trabalhado); 2) questão motriz (pergunta central do 

projeto); 3) investigação e pesquisa (criação e desenvolvimento); e 4) apresentação dos 

resultados (culminância). 

O projeto iniciou-se no mês de abril de 2025, mês que se comemorara o Dia dos Povos 

Originários, com ancoragem baseada em aulas expositivas e dialogadas sobre a história dos 

Tupinambás, lançando mão de documentários, textos acadêmicos e o samba-enredo da Escola 

de Samba Acadêmicos do Tucuruvi. O samba-enredo “Assojaba: A Busca Pelo Manto” 

(Tucuruvi, 2025) foi analisada como expressão contemporânea dessa cultura, com versos como 

“Tece o fio de algodão da tiúba / vem a cera no trançado Jereré”, que remetem aos saberes 

tradicionais. A utilização de música em sala de aula facilita o aprendizado, uma vez que engaja 

e motiva os alunos, sobretudo em ambiente prisional, onde os discentes não possuem acesso à 

música. Mais que isso, a música favorece o desenvolvimento afetivo, amplia a atividade 

cerebral, melhora o desempenho escolar e integra socialmente o indivíduo (Silva, 2023). 

  A questão motriz do projeto foi: qual a importância do manto Tupinambá para a 

valorização da cultura, ancestralidade e identidade indígenas?. Para responder essa pergunta, foi 

proposta uma sequência didática envolvendo diferentes disciplinas escolares. O 

desenvolvimento do projeto será descrito nas subseções seguintes da Metodologia e a 

culminância será explicitada na seção de Resultados. 

CIÊNCIAS E BIOLOGIA: AS PENAS 

  Nas aulas de Ciências e Biologia, os alunos tiveram uma aula prática sobre aves 

(Figura 3), com auxílio de slides projetados na televisão e material emprestado da Universidade 

Federal do Espírito Santo, incluindo espécimes taxidermizadas, penas, ossos e ovos. Durante a 

aula, os alunos realizaram uma atividade de estudo dirigido em folha avulsa. A aula focou em 

penas, visto que o manto Tupinambá é constituído basicamente de penas da ave aquática guará. 
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Figura 3. Aula prática sobre aves. A: slide projetado na televisão. B: Pinguim e coruja taxidermizados, pena de 
harpia, ovo de galinha e crânio de urubu na balança digital. C: Penas de harpia, ararajuba, guará e arara-vermelha 
e arara-canindé. D: Aluno respondendo a atividade de estudo-dirigido. Fonte: Fotos de Arquivo PEVVI (2025). 

SOCIOLOGIA E ARTE: A TESSITURA 

Nas aulas de Sociologia, na qual ocorreu a ancoragem do projeto, os estudantes se 

surpreenderam ao descobrir que os mantos, considerados sagrados, foram levados para museus 

europeus como “troféus” da colonização. Os alunos aprenderam que o manto não é só um objeto 

bonito — ele carrega a espiritualidade e a resistência de um povo que nunca deixou de lutar. Nas 

aulas de Arte, investigou-se as técnicas de confecção dos mantos, as cores (e.g. vermelho do 

urucum, negro do jenipapo) e os materiais (e.g. penas de guará e fibras vegetais).  
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A partir da adaptação de materiais (tecidos, tintas naturais, penas e plumas artificiais), 

os estudantes reproduziram coletivamente um manto, sob orientação do professor e de acordo 

com o manto original repatriado (Figura 4). Cada detalhe foi discutido: as penas representavam 

a conexão com os ancestrais e os padrões geométricos indicavam a cosmovisão Tupinambá. 

Durante o processo, um aluno questionou: “Por que demoram séculos para devolverem o manto 

roubado?”, gerando um debate sobre justiça histórica. Todas as etapas realizadas na metodologia 

(ancoragem com exposição e discussão sobre o tema a partir do samba-enredo, desenvolvimento 

com aula prática sobre aves e aula de confecção) resultaram na réplica do manto Tupinambá 

produzida pelos alunos. 

 

Figura 4. Alunos confeccionando réplica do manto Tupinambá. A: Visão geral do manto sendo confeccionado. B: 
Detalhe das plumas e penas artificiais utilizadas. C e D: Alunos colando as penas na fibra de palha com cola-
quente. Fonte: Fotos de Arquivo PEVVI (2025). 

  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 8, ago. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

9 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os alunos engajaram bastante em todas as etapas do projeto. Os 47 participantes 

mostraram-se interessados, motivados e animados durante as atividades propostas. Nas aulas 

mais teóricas, como as de Sociologia, os alunos participaram bastante, estavam bastante curiosos 

e tiraram muitas dúvidas. Na aula prática de Ciências e Biologia, o engajamento também foi 

significativo, muito provavelmente devido ao material diferenciado dentro do ambiente 

prisional, como espécimes reais taxidermizadas. 

As aulas práticas com espécimes reais são importantes para tornar experiência de ensino-

aprendizagem mais completa, trazendo os conceitos mais próximos dos alunos, uma vez que 

em aulas teóricas os alunos podem apenas imaginar o que é ensinado para eles, muitas vezes 

produzindo conceitos equivocados (Cunha et al., 2009). De acordo com Pereira (2019), o contato 

com espécimes reais também é relevante para que os alunos sintam textura e variações de 

formas anatômicas, características importantes no estudo de morfologia. 

A aula prática sobre aves teve bastante êxito. Isso ficou evidenciado pelas excelentes 

respostas no estudo-dirigido proposto aos alunos e pelos depoimentos dos estudantes, como: 

“O que aprendemos a respeito das aves foi muito interessante, pois aprendemos que 

muitas aves voam e outras não. Aprendemos sobre as penas das aves, como são formadas e sua 

importância para cada espécie de ave. Aprendemos sobre o formato dos bicos das aves: cada 

formato serve para um tipo de alimentação que a ave necessita. [...] Aprendemos sobre a 

formação dos ossos das aves que influenciam em seu voo, pois alguns ossos são ocos, são 

chamados de pneumáticos. Vimos também alguns tipos de ovos de algumas espécies de aves e 

aprendemos que algumas cores de ovos influenciam na camuflagem deles para enganar alguns 

predadores. Enfim, foi uma aula muito interessante e nosso professor Augusto explicou muito 

bem.” (Estudante 1, 8ª Etapa Ensino Fundamental) 

“Aprendi com meu professor Augusto sobre as aves, sobre os bicos, que os bicos têm 

muita importância para as aves e suas penas também, que cada camada de pena em suas asas 

tem sua importância, que os seus ossos são pneumáticos, o que também tem sua importância. 

Foi uma aula muito boa, descobri muitas coisas sobre as aves, achava que pássaro era só uma 

simples coisa que voa, mas não. Seus ovos também têm vários tamanhos e cores, depende da 

sua espécie e do seu tamanho. Foi tudo muito legal, aula muito boa. E hoje posso passar um 

pouco do conhecimento que aprendi. Ficamos todos empolgados com esse conhecimento.” 

(Estudante 2, 8ª Etapa Ensino Fundamental) 
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“[...] Uma coisa que eu gostei muito foi a aula das aves, na qual eu aprendi como elas 

vivem, qual suas funções e seus habitats naturais. Aves que eu nunca vi pessoalmente ele trouxe 

à sala de aula para podermos ver e estudas sobre as aves que formam lindas paisagens desse 

Brasil.” (Estudante 3, 1º Ano Técnico em Logística) 

“[...] Com jeito simples nos faz entender que as aves têm seus ossos ocos, o que facilita 

os seus voos. [...] Aulas de grande conhecimento, até um pinguim empalhado o nosso professor 

conseguiu nos apresentar, junto também com uma coruja, tudo para ensinar os seus alunos como 

funciona a vida das aves de modo geral.” (Estudante 4, 1º Ano Técnico em Logística) 

O manto foi confeccionado pelos alunos durante dois meses e, no final do mês de junho 

de 2025, o manto reproduzido foi exposto em uma culminância sobre arte plumária indígena, 

que consiste na confecção de adornos, artefatos e objetos rituais a partir de penas e plumas de 

aves (Alphen, 2024). A culminância ocorreu dentro de uma Mostra de Potências Pedagógicas 

na escola PEVVI (Figura 5). Além do manto, foram expostas outras réplicas de objetos 

indígenas produzidas pelos estudantes, como flechas, chocalhos, cocares e paus-de-chuva. Neste 

evento, o significado e a importância do manto Tupinambá foram explicados para a comunidade 

escolar, destacando a “violência simbólica” como a negação do valor das culturas subjugadas 

(Bourdieu, 1996). A atividade mostrou que, como afirma Almeida (2015), “o manto é mais que um 

objeto, é um manifesto político de existência”, e isso se expressa no relato do estudante após a 

culminância do projeto:  

“Os indígenas Tupinambá são um povo nativo do estado da Bahia e se espalharam por 

outras regiões brasileiras. Esse povo tinha mantos feitos de penas de guará, considerados 

sagrados, eram utilizados em rituais de vários tipos. Foram levados pelos europeus e por lá 

ficaram muito tempo. Uma representante indígena foi em busca desses mantos, pois são 

patrimônios culturais dos indígenas e os europeus resolveram devolver um manto. A devolução 

do Manto Tupinambá foi uma grande conquista para os povos indígenas, pois se trata de um 

ancestral e vem passando de geração em geração. Com esse projeto, produzimos uma cópia do 

Manto Tupinambá em sala de aula, um projeto muito legal proposto pelo professor. Esses 

aprendizados vão impactar na nossa volta, pois levaremos para o resto de nossas vidas, fazendo 

de cada um de nós pessoas ressocializadas e capacitadas para uma vida melhor.” (Estudante 5, 

1º Ano Técnico em Logística) 
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Figura 5. Culminância do projeto em uma Mostra de Potências Pedagógicas. A: Exposição sobre arte plumária 
indígena com réplicas confeccionadas pelos alunos, incluindo o manto Tupinambá. B: Réplicas de artefatos, 
adornos e objetos ritualísticos indígenas confeccionadas pelos alunos. C: Professor explicando a respeito dos 
artefatos indígenas para alunos e professora. D: Alunos observando a exposição e interagindo com as réplicas 
produzidas durante o projeto. Fonte: Fotos de Arquivo PEVVI (2025). 

O projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade Indígena Encantada no Manto 

Tupinambá” evidenciou como o processo de ensino-aprendizagem interdisciplinar pode ser um 

espaço de reparação simbólica e de aprendizagem múltipla. De acordo com Sampaio (2018), 

recorrer à área das expressões artísticas em ambiente escolar faz com que o aluno tenha mais 

prazer em aprender e desenvolva competências cognitivas, sociais e emocionais. Portanto, ao 

tecer o manto, os alunos não apenas aprenderam técnicas artesanais, mas também se 

apropriaram de discursos críticos sobre colonialismo. A fala de um participante sintetiza esse 

aprendizado: “Tal conhecimento pudemos aprender nas aulas de Sociologia, que vem nos ajudando a 

entender nossa história, compreendendo o que aconteceu no passado.” (Estudante 6, 1º Ano Técnico em 

Logística).   

A experiência do projeto reforçou a urgência de abordagens pedagógicas que confrontam 

a invisibilização indígena, tal como propõe Cunha (2010). O manto confeccionado permanecerá 

no imaginário dos estudantes como um convite à reflexão contínua, lembrando as palavras da 

música Kunhã Pindorama: “a vontade do manto vai prevalecer”. 
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4 CONCLUSÕES  

  O projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade Indígena Encantada no Manto 

Tupinambá” ocorreu com alunos privados de liberdade e caracterizou-se como uma sequência 

didática interdisciplinar, envolvendo disciplinas de Sociologia, Ciências, Biologia e Arte. O 

projeto foi bem recebido e exitosamente executado pelos alunos, que se mostraram motivados e 

engajados durante todas as etapas propostas. 

  A partir de aulas expositivas e dialogadas sobre diversos temas (e.g. aves, povos 

indígenas e arte plumária) e de produção artística de réplicas de artefatos, adornos e objetos 

indígenas, o projeto promoveu  a valorização da ancestralidade, da cultura e da identidade do 

povo Tupinambá por meio de uma abordagem pedagógica pautada na Aprendizagem Baseada 

em Projeto, proporcionando aos estudantes a compreensão do significado histórico, espiritual, 

político e simbólico do Manto Tupinambá como patrimônio cultural indígena, bem como 

elemento de resistência frente aos processos de colonização e apagamento cultural. 

  Mais que isso, 1) aprender um conteúdo novo e importante para a nossa história 

enquanto cidadãos brasileiros e determinante para o desenvolvimento e apropriação da nossa 

identidade, 2) desenvolver novas técnicas artísticas e 3) expor os trabalhos produzidos para 

outras pessoas apreciarem e também aprenderem, são processos que contribuem para a expansão 

da inteligência cognitiva e social, além de fortalecer a autoestima a partir da possibilidade de 

conhecer mais sobre a história de seu povo e a partir da aquisição de novas capacidades. De 

acordo com Mendes (2024), “o conhecimento e a autoestima são cruciais no desenvolvimento humano 

voltado para ressocialização”. Nesse sentido, o projeto “Tecendo Saberes: A Ancestralidade 

Indígena Encantada no Manto Tupinambá” cumpriu seu objetivo e contribuiu para atender as 

diretrizes pedagógicas da Lei 11.645/2008 e o Decreto nº 5389-R do ProERER (Programa de 

Educação para Relações Étnico-Raciais no Espírito Santo). 
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